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Porque Saúde é fundamentalPorque Saúde é fundamental

O Banco de Sangue do Hos-
pital Santo Ângelo precisa de 
doadores de todos os tipos san-
guíneos. Segundo nota divulgada, 
os estoques estão baixos e existe 

uma alta demanda de pacientes 
necessitando de transfusão.

O candidato fará um rápido 
exame e passará por uma entre-
vista com profi ssionais do Banco 

de Sangue. O homem pode doar 
sangue a cada dois meses e as 
mulheres a cada três meses. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone: (55) 3312-2000.

- Estar em boas condições de saúde
- Ter entre 16 e 69 anos. Pessoas acima de 60 anos só podem doar se já tiverem doado sangue algu-
ma vez antes dessa idade
- Pesar no mínimo 50kg
- Estar descansado (ter dormido pelo menos 6 horas nas últimas 24 horas)
- Estar alimentado, por isso evite alimentos gordurosos e aguarde até 2 horas para doar
- Apresentar documento original com foto, que permita o reconhecimento do candidato, emitido por 
órgão ofi cial (Carteira de Identidade, Cartão de Identidade de Profi ssional Liberal, Carteira de Tra-
balho e Previdência Social).
- Pessoas com menos de 18 anos precisam estar acompanhadas dos responsáveis ou com formulário 
de autorização.

Quem não pode doar sangue?
No hemocentro, os principais impeditivos para doar sangue são:
- Ter idade inferior a 16 anos ou superior a 69 anos
- Ter peso inferior a 50 kg
- Estar com anemia no teste realizado imediatamente antes da doação
- Estar com hipertensão ou hipotensão arterial no momento da doação
- Estar com aumento ou diminuição dos batimentos cardíacos no momento da doação
- Estar com febre no dia da doação
- Levar uma criança menor de 13 anos para o hemocentro e sem a presença de outro adulto que 
possa acompanhá-la após a doação.

Disponível em https://www.minhavida.com.br

Os requisitos para a doação de sangue:Os requisitos para a doação de sangue:
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As queimadas correspondem a uma das técnicas 
agrícolas mais primitivas da história do homem. No 
Brasil há registros da utilização das queimadas desde 
o período colonial, quando já era usada para retira-
da da cobertura vegetal original antes do plantio e ou 
formação de pastagem. Por ser uma técnica rápida e 
barata, ainda é muito utilizada no meio rural. Além do 
custo e rapidez, a queimada é considerada por alguns 
agricultores como uma ferramenta de fertilização do 
solo, uma vez que as cinzas que restam após a passa-
gem do fogo, seriam uma espécie de adubo natural.

No entanto, este modo de limpar o terreno, na 
atualidade é alvo de críticas por parte de ambienta-
listas e técnicos, e contra a legislação ambiental. É 
importante que a comunidade saiba que não somen-
te as queimadas, conforme relatado no parágrafo 
anterior, mas a prática de queimar o lixo doméstico, 
como observamos em pátios de residências, é crime.

O artigo 54 da Lei 9605 de 1998, conhecida como 
a Lei de Crimes Ambientais, preconiza que causar 
poluição de qualquer natureza em níveis tais que re-
sultem ou possam resultar em danos à saúde huma-
na, ou que provoquem a mortandade de animais ou 
a destruição signifi cativa da fl ora, é crime.

Além da queima mencionada ser extremamente 
perigosa, tendo em vista que pode dar início a enor-
mes incêndios, sabe-se que a umidade baixa por si 
só já prejudica a saúde, principalmente das pessoas 
que possuem problemas respiratórios.

Assim, a situação se agrava ainda mais com a 
fumaça que se concentra no ar causada pelas quei-
madas, já que as mesmas acarretam a emissão de di-
versos gases tóxicos, ferindo o direito fundamental 
à saúde, presente na Constituição Federal. A pena 
deste crime, segundo a legislação federal, quando 
praticado na modalidade dolosa, é de reclusão de 
um a quatro anos e multa, sendo que quando o crime 
é culposo esta pena é de detenção de seis meses a um 
ano e multa (Barroso, 2017).

Então, caro leitor, somos responsáveis pelos nos-
sos atos e passíveis de penalidade quando estamos 
agredindo o meio ambiente. A legislação é ampla e 
todos devem estar cientes das consequências. Va-
mos fazer a nossa parte, com comprometimento às 
ações mitigadoras que não fazem somente a diferen-
ça de forma individual, mas para toda a população.

Semana Acadêmica Semana Acadêmica 
de Farmácia dade Farmácia da
URI inicia dia 3URI inicia dia 3

BioFlora/URI
Acadêmicas de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI: Dienefer Junker, Julia 
Cornelius e Crislen Libindo Machado | Profª. Núbia Cristina Weber Freitas

QueimadasQueimadas

“As diferentes e modernas faces da atuação far-
macêutica” é o tema central da 17ª Semana Acadê-
mica do curso de Farmácia da URI Santo Ângelo, 
a ser realizada de 3 a 7 de junho, com palestras e 
apresentação de trabalhos científi cos. A inscrição 
deve ser feita no site da URI, com taxa de R$ 40,00 
para acadêmicos, R$ 60,00 para professores e pro-
fi ssionais e R$ 10,00 por palestra.A programação 
a ser desenvolvida no auditório do TecnoURI é a 
seguinte:

Segunda-feira, dia 3
18:30 – 19:15 – Retirada de material
19:15 – 19:45 – Abertura ofi cial da XVII Sema-

na Acadêmica de Ciências Farmacêuticas da URI 
Santo Ângelo.

Momento cultural – Rúbia Pereira e banda
19:45 – 21:00 – “Irregularidades sanitárias: 

como evitá-las”. Farm. Luciano Adib, chefe de fi s-
calização do CRF-RS.

21:00 – 21:15 – Intervalo
21:15 – 22:30 – “Qual a função da Comissão de 

Ética do CRF-RS e a sua relação com os profi ssio-
nais Farmacêuticos”? Profa Dra Izabel de Almeida 
Alves, presidente da Comissão de Ética II, CRF-RS, 
docente do Curso de Farmácia da URI, Campus de 
Santo Ângelo, RS.

Terça-feira, dia 4
17:20 – 19:15 – Apresentações de trabalhos 

científi cos – apresentação de pôsteres.
19:15 – 21:00 – Case de sucesso: “Experiên-

cia exitosa na Assistência Farmacêutica no SUS”.  
Farm. Stefanie Cornejo Pontelli, farmacêutica res-
ponsável pelo NASF de Mato Queimado, RS.

21:00 – 21:15 – Intervalo
21:15 – 22:30 – Cases de sucesso: “Prestação de 

cuidados farmacêuticos em uma farmácia comuni-
tária”. Farm. Raquel Missio, responsável técnica 
da Farmácia do Povo, Caibaté, RS.

Quarta-feira, dia 5
19:15 – 21:00 – “Prescrição Cosmética na Es-

tética” – Farm. Patricia Weber, docente do Curso 
de graduação e de pós-graduação Estética e Cos-
mética, Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), 
Santa Maria, RS.

21:00 – 21:15 – Intervalo
21:15 – 22:30 – “Instrumento de avaliação do 

rastreamento de câncer do colo do útero em mu-
lheres com defi ciência física”- Enf. Ma Sara Gallert 
Sperling, Enfermeira do Centro Municipal de Saú-
de de Coronel Barros.

Quinta-feira, dia 6
17:20 – 19:15 – Apresentações de trabalhos 

científi cos – apresentação de trabalhos orais.
19:15 – 20:45 – “Novas tecnologias na indústria 

farmacêutica”. Farm. Dra Werslandia Barros Silva, 
Diretora da empresa AFRA Pharma do grupo Tiarajú.

20:45 – 21:00 – Intervalo
21:00 – 22:30 – Jantar de confraternização do 

evento, por adesão, no quiosque da AFFURI.

Sexta-feira, dia 7
19:15 – 21:00 – “Experiências na fi scalização 

de empresas farmacêuticas no olhar da Visa muni-
cipal” – Farm. Rodrigo Trevisan, Coordenador do 
setor de Vigilância Sanitária, Secretaria Municipal 
de Saúde de Santo Ângelo.

Novo Endereco !~
Estamos tomando novos rumos, e por isto nos 
encontramos em um novo endereço. 
Venha conferir nossas novas instalações na

Av. Rio Grande do Sul - 1140*.

(55) 3312-5150 ou (55) 3313-3629.
*em frente ao Hospital Unimed.

Cirurgião Geral e Videolaparoscopia 
Cirurgião Do Aparelho Digestivo

Imagem do Google
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Municípios formam comissão Municípios formam comissão 
para analisar situação do HSApara analisar situação do HSA

Mesmo sensibilizados diante da 
saúde fi nanceira do Hospital Santo 
Ângelo (HSA) e dispostos a auxi-
liar, os prefeitos da Associação dos 
Municípios das Missões (AMM) não 
chegaram a um consenso quanto ao 
valor e a base de cálculo para o re-
passe solicitado pela instituição de 
R$ 10 mil mensais, além da cota já 
paga por cada prefeitura da região. O 
problema, segundo os prefeitos, está 
na limitação fi nanceira e orçamentá-
ria dos municípios. 

Depois de mais de duas horas de 
reunião extraordinária da AMM, na 
sua sede, em Cerro Largo, prefeitos, 
secretários municipais de Saúde e 
assessores jurídicos decidiram pela 
retomada dos trabalhos de uma Co-
missão de Saúde formada há cerca 
de dois anos ou a indicação de um 
novo grupo, para avaliar a real situ-
ação fi nanceira do Hospital Santo 
Ângelo e cobrar a apresentação de 
um plano de aplicação dos recursos 
pretendidos pela instituição. 

O prefeito em Exercício de Santo 
Ângelo, Bruno Hesse, que foi prove-
dor do HSA por mais de três anos, 
avaliou que a crise que atinge os 
hospitais fi lantrópicos é provocada 
essencialmente pela falta de reajuste 
na tabela do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que defi ne o pagamento dos 
procedimentos hospitalares. “Há 
mais de 14 anos que a Tabela SUS 
não é reajustada. A verdade é que o 
paciente já entra no hospital dando 
prejuízo. A tabela SUS não cobre os 
serviços hospitalares. A situação fi -
nanceira do Hospital Santo Ângelo 
é igual a todos os hospitais fi lantró-
picos gaúchos. Porém os municípios 
também enfrentam difi culdades 
em fechar suas contas. Precisamos 
chegar a um entendimento que não 

comprometa as fi nanças dos muni-
cípios e que mantenha o HSA aten-
dendo a população regional”, defen-
deu Hesse. De acordo com o prefeito 
em Exercício, o município repassa 
em torno de R$ 230 mil mensais 
para o HSA.

Dos 26 municípios missioneiros, 
apenas três não utilizam os serviços 
prestados pelo Hospital Santo Ân-
gelo: São Borja, Giruá e São Paulo 
das Missões. Outros municípios dis-
põem de hospitais de pequeno porte 
e já contribuem com uma grande 
fatia dos seus orçamentos para a ma-
nutenção destas instituições. 

Pressão
O consenso entre os prefeitos 

está nas defi ciências na área da saú-
de dos municípios. Os depoimentos 
foram marcados por críticas aos go-
vernos do Estado e Federal que não 
têm cumprido suas obrigações insti-
tucionais, colocando a saúde pública 
em situação de caos. “A saúde re-
presenta um alto custo para os mu-
nicípios. Todo programa de saúde é 
defi citário. Manter os hospitais custa 
caro. O Governo do Estado não paga. 

Os municípios não sabem de onde ti-
rar os recursos e estão com as fi nan-
ças engessadas”, protestou o prefeito 
de Roque Gonzales, João Haas. 

Os prefeitos analisam a possibi-
lidade de buscar a Bancada Gaúcha 
no Congresso Nacional para pressio-
nar pela majoração da Tabela SUS e 
mais recursos para a área da saúde. 
No Estado, a pressão será no senti-
do de cobrar o pagamento da dívida 
com os municípios com aporte ime-
diato de recursos. 

Na avaliação dos líderes polí-
ticos das Missões, o parcelamento 
das contas em 16 vezes vale somen-
te para os valores empenhados, que 
representam 40% da dívida do Go-
verno do Estado com as prefeituras. 
“O restante, 60% do montante, não 
sabemos como e nem quando ire-
mos receber”, disse o prefeito de 
Bossoroca, José Moacir Fabrício 
Dutra.

O presidente da AMM, o prefei-
to de Santo Antônio das Missões, 
Puranci Barcelos dos Santos, deve 
defi nir a Comissão da Saúde e agen-
dar reunião com a direção do HSA 
até o próximo dia 6 de junho.

Acredito que todos saibam que uma ali-
mentação rica em compostos antioxidan-
tes, contribui diretamente para a melhora 
da imunidade. Mas o que poucos sabem é 
que de oposto a ação antioxidante, existe 
fatores que aumentam citocinas pró infla-
matórias, o que leve a uma queda da imu-
nidade.

Altos níveis de cortisol devido à pro-
longada estimulação do eixo HHA (Hi-
potálamo Hipófise Adrenal) e do sistema 
nervoso autônomo podem acarretar pre-
juízos, como a diminuição da atividade do 
sistema imune. Além disso, altos níveis de 
cortisol podem causar atrofia de todos os 
tecidos linfóides do organismo, o que re-
duz a quantidade de células T, linfócitos 
natural killer, eosinófilos e de anticorpos, 
tornando o indivíduo mais suscetível a in-
fecções.

Alguns fatores que relacionados a que-
da da imunidade: Má qualidade do sono e 
de descanso, o consumo excessivo de álco-
ol, o tabagismo, a má alimentação e defici-
ências nutricionais, o estresse psicológico, 
dentre outros.

A inclusão de alimentos relaxantes, 
como, por exemplo, o chá de camomila, ca-
cau, resveratrol, vitamina D, podem aju-
dar no controle do estresse e promover a 
sensação de relaxamento, e alimentos com 
características antimicrobianas, tais como, 
o própolis, também podem auxiliar a res-
posta imune, mas é importante atentar-se 
ao estilo de vida de uma forma geral.

Mudanças de hábitos como ter noites 
de sono de qualidade, procurar alimentar-
-se de forma variada e equilibrada, evitar 
dietas restritivas e sem acompanhamento, 
incluir formas de relaxamento na rotina, 
praticar exercícios físicos ou esportes, 
procurar ter uma vida mais leve e passar 
mais tempo com as pessoas que você gosta 
ajudam a controlar o estresse crônico e a 
melhorar a qualidade de vida.

Assessoria Comunicação PMSA/Tarso Weber
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Trote solidário noTrote solidário no
Lar Izabel RodriguesLar Izabel Rodrigues

No sábado, dia 25, a formação aca-
dêmica abriu espaço para a fraternida-
de e o engajamento social. Assim foi o 
trote solidário do curso de Agronomia 
da Faculdade Santo Ângelo (FASA) no 
Lar da Velhice Izabel Oliveira Rodri-
gues. De um lado, toda a expectativa 
de futuros profi ssionais que começam 
suas trajetórias, no outro, histórias de 
vida à espera de um pouco de atenção. 
A ação desenvolvida pelos estudantes 
foi doação de alimentos, acompanha-
da de música e dança.

O Lar existe há 54 anos, é uma en-
tidade fi lantrópica administrada por 
uma diretoria de voluntários, tendo à 
frente o presidente Jerônimo Riechel. 
Atualmente, 53 idosos moram na ins-
tituição. As turmas deram início à ati-
vidade semanas atrás, com a arrecada-
ção dos alimentos não perecíveis junto 
à comunidade acadêmica, familiares 
e amigos. Além disso, estudantes que 
tocam gaita, violão e tambor levaram 
atividade cultural para completar a 
tarde da visita.

Assessoria Comunicação URI


